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Introdução 

A prática da atividade física regular é um fator de 

extrema importância para indivíduos com 

Dificuldade Intelectual e Desenvolvimental 

(DID), contribuindo para melhorias na força, 

equilíbrio e qualidade de vida (Bartlo & Klein, 

2011). Esta população tende a apresentar 

problemas de diabetes e hipertensão devido aos 

elevados índices de massa corporal (Foley, Llyd, 

Turner & Temple, 2017).  

 

Objetivos 

Com este estudo pretendeu-se perceber a 

influência dum programa de intervenção motora 

de minitrampolim na composição corporal de 

jovens e adultos com DID.  

 

Materiais e Métodos 

A amostra foi constituída por 30 indivíduos, com 

DID, de ambos os sexos e com média de idades de 

32,55 anos, que foram subdivididos em dois 

grupos: Experimental (GE, n=15) e Controlo (GC, 

n=15). O GE foi sujeito a um programa de 

intervenção motora de minitrampolim, 2 vezes por 

semana e durante 10 semanas. Por outro lado, o 

GC não usufruiu do programa. A composição 

corporal foi avaliada através duma balança 

bioimpedância e os perímetros da anca e 

abdominal foram medidos com recurso a uma fita 

métrica e de acordo com os protocolos existentes.  

 

 

 

Resultados 

Os resultados revelaram que o GE apresentou 

melhorias estatisticamente significativas no 

perímetro da cintura (p=0,000), perímetro da anca 

(p=0,001), índice de massa corporal (p=0,005), 

percentagem de gordura (p=0,000) e massa 

muscular (p=0,007). Contudo, o GC também 

registou alterações estatisticamente significativas 

no perímetro da cintura e anca, não tendo 

registado alterações estatisticamente significativas 

nas outras variáveis.  

 

Conclusões 

O programa estudado parece ter um efeito positivo 

na composição corporal de jovens e adultos com 

DID.   
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